
    
      Uma família feliz
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Havia, no mundo dos coalas, uma família feliz. O papai-coala era representante de uma editora de livros especializada em literatura para os pequenos coalinhas; a mamãe-coala era professora. Havia ainda dois filhos coalas – o coalinha-mais-velho já estava iniciando sua carreira como programador e o coalinha-mais-novo ainda passava o dia entre a escola e os vídeo-games. Ah, também moravam com eles o amigo-do-coalinha (sabe, famílias de coalas são muito acolhedoras e sempre cabem mais uns…)
    

    
      Para que a casa da família feliz funcionasse, cada coala tinha uma função doméstica. O papai-coala cuidava de lavar as roupas. O coalinha-mais-velho sempre juntava e levava o lixo para fora. O coalinha-mais-novo colocava pratos, copos e talheres na máquina de lavar louças e o amigo-do-coala cuidava de lavar as panelas e potes que não cabiam na máquina de lavar.
    

    
      Certo dia, o papai-coala precisou participar de uma feira de livros muito importante. Os coalas-chefes da empresa queriam fazer bonito no evento, e o papai-coala teve que trabalhar durante cinco dias na feira – das 9:00h às 21:00h. Mas o papai-coala tinha alguns problemas: ele odiava os banheiros químicos utilizados no evento. Como não conseguia usar aqueles banheiros, ele preferia não comer nada durante o dia, para que não ficasse “com vontade”.
    

    
      As caixas de livros eram pesadas: cerca de 35kg cada caixa (o que é muito para um coala). Papai-coala precisava carregar quatro dessas, mais três caixas menores, banners, expositores e extintores de incêndio (porque os livros dos coalas poderiam pegar fogo).
    

    
      Na quarta-feira, papai-coala acordou às 7:00 da manhã, se trocou, tomou um cafezinho preto e foi, feliz, para o evento, deixando em casa sua família feliz. Passou o dia inteiro vendendo livros, contando histórias para os compradores, agachando e pegando livros nas caixas, repondo mostruários. Era um trabalho cansativo, mas que papai-coala realizava com prazer.
    

    
      Quando deu 21:00, ele cobriu a mesa de livros e pegou o trem de volta pra casa: ainda pegaria um ônibus e chagaria em casa por volta das 22:30h. Jantaria, tomaria um banho e descansaria para o dia seguinte.
    

    
      Mas, ao chegar em casa, papai-coala percebeu que não havia janta: os coalinhas resolveram fazer um lanchinho, a mamãe-coala chegou do trabalho e foi dormir, e aparentemente ninguém se lembrou que papai-coala chegaria com fome.
    

    
      “Tudo bem”, pensou ele. “Eu vou fazer um macarrão com carne moída e batata”
    

    
      (Coalas adoram essas comidas saudáveis).
    

    
      Perdeu tempo fazendo a janta – um preciosos tempo que poderia ter sido usado para descanso, mas, enfim, fez a primeira refeição do dia às 23:30.
    

    
      Acordou no dia seguinte, às 7:00. Precisava ir até o Estoque pegar alguns livros para repor os que haviam sido vendidos no dia anterior. Saiu do estoque com duas grandes mochilas que, juntas, pesavam 50kg (o que é muito pesado, mesmo para um coala). Foi com estas mochilas nas costas em um ônibus e um trem, e já chegou ao evento cansado – mas ainda ficaria por lá por mais 12 horas. Sem banheiro. Sem comida. Apenas agachando e pegando livros.
    

    
      Às 22:30, chegou em casa, ainda mais cansado. Havia feito muito esforço com as mochilas e seus ombros estavam vermelhos e doloridos. Ainda bem que havia sobrado um pouco daquele macarrão… Mamãe-coala já estava dormindo, e os coalinhas todos fazendo barulho e conversando alto com os amigos virtuais… coisas de adolescentes.
    

    
      A pia estava cheia de panelas, os copos e pratos sujos formavam uma torre sobre a mesa e o lixo estava cheio. 
    

    
      Resignou-se. “Amanhã eu converso com todos”.
    

    
      Comeu, tomou um banho rápido e foi dormir.
    

    
      Acordou em plena madrugada com câimbras na perna; certamente, o esforço do dia e o constante “agacha-levanta” causaram mais do que um cansaço passageiro. 
    

    
      Acordou atrasado e assustado; havia dormido pouco e mal.
    

    
      Café. Ônibus. Trem. 12 horas em pé, 12 horas sem banheiro nem comida.
    

    
      Chegou em casa se sentindo fraco. O macarrão havia acabado, mas certamente alguém teria feito nova janta.
    

    
      Mamãe-coala havia pedido uma Pizza que custou 100 coaletas. 
    

    
      Pizzas são sempre deliciosas, mas não costumam servir de sustento para um coala. Elas são gostosas, mas não os alimentam como deveria. Mas, qual a outra alternativa? Papai-coala empurrou três pedaços de pizza para o estômago, e foi dormir.
    

    
      Pizzas, às vezes, são oleosas. Acordou durante a noite e ficou algum tempo no banheiro de casa, após a refeição ter passado por todos os órgãos necessários. Se você não conhece o sistema digestivo dos coalas, imagine que ele não é muito diferente dos outros sistemas digestivos que você conhece.
    

    
      Mais uma noite mal-dormida. No dia seguinte, café, trem, ônibus, feira.
    

    
      Chegou em casa realmente cansado. E realmente com fome. E – surpresa! – havia outra pizza de cem coaletas. Mamãe-coala não estava com vontade de fazer a janta; melhor terceirizar o serviço, já que todos tinham almoçado decentemente.
    

    
      Todos, menos, é claro, papai-coala.
    

    
      Chegou ao último dia da Feira de Livros. O evento terminaria mais cedo, às 18:00h – o que seria ótimo porque, embora papai-coala adorasse falar de livros, o contato com o público era estressante e minava as suas energias. Ele terminaria a feira, colocaria todos os livros nas quatro caixas, levaria todas elas lá pra fora, onde mamãe-coala o estaria esperando no carro da família.
    

    
      “Amor, você vem me buscar que horas?”
    

    
      “Eu não vou. Hoje é dia das mães. Chame um Uber.”
    

    
      “Mas, Amor, o Uber demora muito, ainda mais no fim do evento, e estará muito caro justamente por ser dia das mães!”
    

    
      “Mas a editora paga o seu Uber. Se eu for te buscar, eles não pagam a minha gasolina. E eu estou sem dinheiro” – respondeu mamãe-coala, depois de ter gastado 200 coaletas com pizzas durante a semana.
    

    
      E assim, papai-coala carregou todas as pesadíssimas caixas lá pra fora, na garoa e no frio, e chamou um Uber. O relógio marcou 18:15.
    

    
      O relógio marcou 18:30.
    

    
      O relógio marcou 19:00.
    

    
      O relógio marcou 19:30.
    

    
      E papai-coala, com frio e cansado, ainda esperava na garoa até que algum Uber aceitasse a corrida.
    

    
      Quando conseguiu mamãe-coala o chamou no celular:
    

    
      “Onde você está? Já está chegando?”
    

    
      “Não, ainda estou esperando o Uber chegar aqui.”
    

    
      “Por que não me avisou? Eu teria ido buscá-lo.”
    

    
      “Não, você não teria. Eu me propus até a pagar a sua gasolina. Você me disse para chamar o Uber. Eu fiz exatamente o que você me falou pra fazer.”
    

    
      “Você conseguiu estragar o meu dia das mães. Fique aí, estou indo buscar você.”
    

    
      “Não, fique tranquila, o Uber já está chegando e em breve eu estarei em casa. Desculpe por ter estragado seu dia das mães.” – respondeu papai-coala, entre uma tremida de frio e uma enxugada no rosto molhado da garoa.
    

    
      E assim, depois de cinco dias de cansaço, papai-coala chegou em casa, teve que levar todas as caixas de livros, extintores, expositores e estantes para cima, e pôde finalmente descansar da semana, mesmo sabendo que não haviam copos limpos nem pratos, nem panelas lavadas, e que o lixo estava cheirando mal. A família feliz sequer notou a sua presença, e nem se preocupou em perguntar como foi o dia.
    

    
      Eu sei, coalas são animais selvagens e têm reações crueis às vezes. Mas esta fábula não é sobre coalas.
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